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“O segredo da vida é o solo, porque do solo dependem as plantas, a 

água, o clima e a nossa vida. Tudo está interligado. Não existe ser 

humano sadio se o solo não for sadio”. 

Ana Primavesi 
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RESUMO 

​ O solo, apesar de toda a sua importância para o funcionamento dos ecossistemas, é 
um recurso extremamente negligenciado, principalmente no cenário educacional. Com a 
criação dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), os solos passaram a receber 
maior atenção, uma vez que sua preservação e bom funcionamento influenciam diretamente 
pelo menos 12 das 17 metas estabelecidas. Os conteúdos relacionados ao solo apresentam 
grande potencial interdisciplinar, e sua abordagem sob a perspectiva da Biologia, associada 
aos preceitos da Educação Ambiental, surge como uma alternativa viável para a inserção 
desse tema no contexto escolar. Diante disso, este trabalho teve como objetivo desenvolver e 
validar um Kit didático que possibilite o ensino de Biologia do Solo no contexto do ensino 
básico. Para isso, foi realizada uma análise da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) em 
busca das lacunas nos conteúdos de solos para as disciplinas de Ciências e Biologia para os 
anos finais do ensino fundamental e ensino médio. Posteriormente à análise do currículo e 
identificação das lacunas, foi produzido o Kit “Explorando os Heróis do Solo”, com a 
montagem de artefatos para a utilização de professores e alunos. Para a validação do Kit, 5 
juízes especialistas na área de Biologia, Ciência do Solo e Educação foram convidados a 
avaliarem os materiais via formulário. Utilizou- se a escala de Likert (Concordo Totalmente – 
CT; Concordo – CO; Indiferente – IN; Discordo – DI; Discordo Totalmente – DT) para o 
cálculo do Índice de Validade do Conteúdo (IVC), considerado-se válido IVC= 0,80 ou 1,00. 
A análise curricular revelou negligência nos conteúdos de Solos e Biologia do Solo para os 
anos finais do ensino fundamental e ensino médio, com grande escassez do tema nas 
disciplinas de Ciências e Biologia. Com a identificação das lacunas, 7 artefatos pedagógicos 
foram produzidos, sendo 1 artefato para professores e 6 para aplicação em sala de aula. Os 
artefatos mesclam diferentes recursos e são acompanhados de sugestões de aplicação. A 
avaliação dos juízes se mostrou favorável à validação, e o IVC para os itens referentes a 
objetividade, relevância, aplicabilidade e inclusão ficou entre 0,80 e 1,00, indicando a 
necessidade de pequenas melhorias e a validação do Kit para a utilização em sala de aula. 
Como conclusão, foi possível observar que o currículo para a Educação Básica possui lacunas 
para os conteúdos de solos, sendo este visto apenas nas perspectivas da geografia e 
desconsiderando as possibilidades de abordagem interdisciplinar. Além disso, o trabalho 
reforça a importância de utilizar recursos educativos atrativos e diversos, de modo que sejam 
inclusivos e atendam a diferentes realidades educacionais. O Kit “Explorando os Heróis do 
Solo” tem potencial de aplicação e pode fortalecer o ensino de biologia do solo na educação 
básica, tornando o aprendizado significativo e chamando a atenção para as potencialidades 
inerentes ao ambiente edáfico. O uso de materiais interativos e interdisciplinares representa 
uma estratégia inovadora, que quebra com a educação conservadora e preza pela 
interatividade e processos de ensino-aprendizagem significativos, formando estudantes 
conscientes sobre sustentabilidade, valorização e preservação do solo.  
 

Palavras-chave: Ambiente edáfico. Artefatos pedagógicos. Conteúdos Pedológicos. 
Educação Ambiental. Sustentabilidade. 
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ABSTRACT 

 
Despite its crucial importance to ecosystem functioning, soil remains a highly 

neglected resource, especially within educational settings. With the creation of the 
Sustainable Development Goals (SDGs), soils have received increased attention, since their 
preservation and proper functioning directly influence at least 12 of the 17 established goals. 
Soil-related content holds significant interdisciplinary potential, and its approach from a 
biological perspective, associated with the principles of Environmental Education, emerges as 
a viable alternative for incorporating this topic into the school context. In this regard, the 
objective of this study was to develop and validate a didactic kit that enables the teaching of 
soil biology within basic education. For this purpose, an analysis of the Brazilian National 
Common Curricular Base (BNCC) was carried out to identify gaps in soil-related content in 
the Science and Biology curricula for the final years of elementary school and high school. 
Following the curriculum analysis and the identification of content gaps, the kit entitled 
“Exploring the Heroes of the Soil” was developed, consisting of materials designed for use 
by both teachers and students. To validate the kit, five expert judges in the areas of Biology, 
Soil Science, and Education were invited to evaluate the materials through a questionnaire. 
The Likert scale (Strongly Agree – SA; Agree – A; Neutral – N; Disagree – D; Strongly 
Disagree – SD) was used, and the Content Validity Index (CVI) was calculated, with values 
of 0.80 or 1.00 considered valid. The curricular analysis revealed neglect of soil and soil 
biology content in the final years of elementary and high school, with a marked scarcity of 
this topic in Science and Biology subjects. Based on the identified gaps, seven pedagogical 
artifacts were produced—one intended for teachers and six for classroom application. The 
artifacts incorporate different educational resources, and they are accompanied by suggested 
usage strategies. The judges’ evaluation was favorable to the kit’s validation, and the CVI for 
items related to objectivity, relevance, applicability, and inclusion ranged from 0.80 to 1.00, 
indicating the need for minor improvements and confirming the kit's validity for classroom 
use. In conclusion, it was observed that the basic education curriculum contains significant 
gaps regarding soil-related content, which is typically addressed only from a geographical 
perspective, disregarding its interdisciplinary potential. Furthermore, the study reinforces the 
importance of using attractive and diverse educational resources that are inclusive and 
adaptable to different educational realities. The “Exploring the Heroes of the Soil” kit shows 
strong potential for implementation and may strengthen the teaching of soil biology in basic 
education, making learning more meaningful and drawing attention to the inherent potential 
of the edaphic environment. The use of interactive and interdisciplinary materials represents 
an innovative strategy that breaks with traditional education models and prioritizes 
interactivity and meaningful teaching-learning processes, forming students who are conscious 
of sustainability and the value and conservation of soil. 
 

 

Keywords: Edaphic Environment. Pedagogical Tools. Pedological Content. Environmental 
Education. Sustainability. 
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1 INTRODUÇÃO 

Os solos são fundamentais para a vida na Terra. Eles podem ser definidos como corpos 

naturais compostos por porções sólidas, líquidas, gasosas, bióticas e abióticas; dinâmicos e 

heterogêneos; resultantes de processos destrutivos e sintetizadores; que ocorrem na superfície 

terrestre e garantem o sucesso e a harmonia dos ecossistemas (Brady & Weil, 2009; Kampf; 

Curi, 2012; Cárceles Rodríguez et al., 2022). 

Como um sistema complexo formado por várias partes, o solo possui uma relevância 

significativa na zona-crítica da Terra, que é a região de maior interação entre o solo, a 

atmosfera e os ambientes aquáticos (Banwart et al., 2019). Este ambiente desempenha funções 

vitais nos ecossistemas e nas atividades humanas a partir das interações entre os componentes 

desta zona-crítica (Goldhaber; Banwart, 2015).  

Dentre as diversas funções que o solo desempenha, destacam-se: sustentar a vegetação 

e a diversidade de animais e microrganismos; ciclar nutrientes como nitrogênio, fósforo e 

potássio; trocar gases com a atmosfera; filtrar e transportar a água; estocar carbono e 

minimizar as mudanças climáticas; armazenar recursos para a biotecnologia; fornecer matéria 

prima e sustentar a infraestrutura humana; armazenar cultura e registros sobre os antepassados 

do planeta Terra, dentre várias outras funções (Blum, 2005; Banwart et al., 2019).  

Apesar de sua importância nas dinâmicas terrestres, o solo não tem suas funções na 

vida humana e na conservação da biodiversidade bem reconhecidas, sendo constantemente 

desvalorizado (Brevik et al., 2020; Charzynski et al., 2022). Este ambiente é frequentemente 

negligenciado e afetado pelas ações antrópicas, e sua degradação está intimamente associada 

ao mal uso da terra e às visões deturpadas dos que veem o solo apenas como um substrato 

inerte, monótono e rico em doenças (Banwart et al., 2019; Charzynski et al., 2022). 

Os olhares lançados aos efeitos do aquecimento global, inundações e poluição da água 

e do ar são muito bem conhecidos e difundidos na população, mas não tratam dos impactos 

no solo ou o incluem como uma esfera igualmente afetada por estes distúrbios, 

desconsiderando-o como um ambiente importante para o meio ambiente a população humana 

(Urbanska et al., 2022). Problemas como erosão, lixiviação, contaminação, degradação, perda 

do carbono orgânico e desequilíbrio de nutrientes do solo são frutos das ações degradantes 

que afetam este ambiente, sendo consideradas as principais ameaças às funções do solo em 

escala global (FAO; ITPS, 2015; Montanarella et al., 2016; Carre et al., 2017). 

Atrelado a isto, o solo é uma esfera que influencia direta e indiretamente no 

cumprimento do Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), participando de pelo 
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menos 12 das 17 metas para o milênio (Bouma, 2020; Kopittke et al., 2022; Evangelista et 

al., 2024). Enfoques maiores têm sido dados a este ambiente devido aos serviços 

ecossistêmicos que este fornece para a agricultura, conservação da água e biodiversidade, que 

são pontos importantes para se alcançar as metas do milênio (Bossio et al., 2017; Yin et al., 

2022). 

A conservação do solo é uma das principais ações que influenciam na erradicação 

fome (ODS 2), de modo que a sua saúde e fertilidade são indispensáveis para garantir a 

segurança alimentar da população; o cuidado com o uso consciente deste ambiente e as 

abordagens educacionais, que se fazem extremamente necessárias no atual contexto mundial, 

são fundamentais para o fortalecimento da educação (ODS 4); o cuidado com a saúde do solo 

e sua biodiversidade garantem a manutenção das ações envolvidas com o carbono, sendo 

muito importante para a ação contra a mudança climática global (ODS 13); o manejo 

sustentável deste ambiente contribui com a preservação dos ecossistemas terrestre (ODS 15), 

dentre várias outras metas que dependem deste ambiente (Erdogan et al., 2021; Lal et al., 

2021; Charzynski et al., 2022).  

Pensando na agenda global e nos impactos de seu cumprimento para a população 

mundial e para as gerações futuras, a segurança do solo começa a ganhar destaque e é 

perceptível a necessidade de uma maior difusão sobre a sua importância no meio ambiente e 

na sociedade (Keesstra et al., 2018; Muggler et al., 2018; Montanarella; Panagos, 2021). É 

necessário sensibilizar a sociedade, individual e coletivamente, sobre o ambiente edáfico, de 

modo que as práticas de preservação da diversidade funcional, sustentabilidade e conservação 

sejam comuns (Lal, 2015).  

As preocupações inerentes à temática ambiental atreladas ao desenvolvimento 

sustentável e às metas do milênio requerem estratégias de sensibilização e conscientização 

eficientes, e a educação vem como uma alternativa capaz de informar e modificar a sociedade 

(Travassos, 2006; Asano; Poletto, 2017; Reyes-Sanches, 2020). No entanto, apesar da 

importância dos solos, a compreensão do papel deles no suporte e sustentação da vida na terra 

ainda é limitado a comunidade acadêmica e pouco discutido entre a população (Brevik et al., 

2020.) 

No contexto educacional, os conteúdos de solos passam por falta de sensibilidade e 

não têm o seu devido valor, sendo tratados superficialmente, e resultando em alunos que 

percebem a pedosfera como menos importante ou complexa do que ela realmente é 

(Urbanska et al., 2022). Os temas referentes ao solo são tratados de forma conservadora e 
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descontextualizada, enfatizando apenas os aspectos de formação sem relacioná-lo com a 

dimensão ambiental (Lima, 2002). 

Além dos problemas atrelados aos conteúdos, que são tratados superficialmente e de 

difícil linguagem, a formação dos professores demonstra ser um desafio. Os professores não 

reconhecem o solo como um sistema importante para o funcionamento dos ecossistemas, o 

que acarreta déficit no processo de ensino aprendizagem sobre o assunto (Lima et al., 2007). 

A falta de conhecimento específico sobre o assunto e metodologias de ensino de fácil 

aplicação apresentam- se como grandes empecilhos na abordagem de conteúdos pedológicos 

no contexto ambiental, resultando na fragmentação e descontextualização que acarretam o 

desinteresse tanto de professores quanto de alunos (Saldanha et al., 2017; Sobrinho et al., 

2020).  

O tema “Solos” apresenta- se com natureza multidisciplinar, podendo ser abordado 

em geologia, química, física, biologia e geografia (Espindola, 2018). No entanto, apesar das 

diversas possibilidades de abordagem, este conteúdo ganha espaço apenas na Geografia, que 

aborda os processos pedogenéticos que dão origem ao solo e sua organização na paisagem 

(Sobrinho et al., 2020). A partir disso, é perceptível a necessidade de se trabalhar este 

conteúdo em sala de aula, com a utilização de práticas pedagógicas que fujam do 

convencional e facilitem o processo de ensino-aprendizagem (Paniago, 2017). 

A educação em solos no ensino básico pode sensibilizar sobre a importância deste 

ambiente e tornar de conhecimento popular como ele é essencial ao meio ambiente e ao 

desenvolvimento sustentável, criando uma consciência pedológica e atentando para a sua 

conservação e proteção contra os diversos processos de degradação (Muggler et al., 2006; 

Charzynski et al., 2020; Sobrinho et al., 2020).​  

A sua abordagem, a partir de conceitos sustentáveis e enfoque na relação 

homem-natureza, na perspectiva da educação ambiental, pode ser uma estratégia importante 

para sistematizar o conhecimento sobre solos e incentivar sua conservação e manejo 

consciente (Muggler et al., 2006; Frasson; Werlang, 2010; Nunes et al., 2016). Essa 

perspectiva pode propiciar o conhecimento dos seus potenciais usos e limitações de modo 

que seja possível utilizá-lo de maneira adequada e conservacionista (Silva et al., 2018). 

​ Pensando nas problemáticas atreladas ao solo e a sua biodiversidade, este trabalho 

surge com o intuito de explorar estratégias pedagógicas que possibilitem aos estudantes e 

professores do ensino básico compreenderem e refletirem criticamente sobre o papel do solo, 

sua diversidade biológica e os impactos que sua degradação podem gerar para o ecossistema 
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terrestre, conscientizando-os sobre este ambiente e seu papel no desenvolvimento de uma 

sociedade mais sustentável.  

 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1. O SOLO COMO FONTE DE BIODIVERSIDADE 

O solo é um sistema biológico dinâmico e heterogêneo que funciona como um dos 

ecossistemas mais diversos do planeta, onde ocorrem interações intimamente coordenadas 

entre os organismos (Berendsen et al., 2012; Jansson; Hofmockel, 2020). A heterogeneidade 

e dinamicidade do ambiente edáfico possibilitam uma grande biodiversidade, que trata de 

uma gama de táxons que podem ser encontrados neste ambiente com funções e relações 

ecológicas bem definidas (Vos et al., 2013; Sharma et al., 2024).  

​ Dadas as características deste ambiente e a interação entre seus componentes, 

determina- se o solo como um ecossistema vivo e dinâmico que abriga uma gama 

diversificada de macrobiota e microrganismos, os quais são responsáveis por desempenhar 

diversas atividades no solo e garantir que este ambiente seja uma interface dominante na 

zona-crítica da Terra (Banwart et al., 2019; Chunfang et al., 2024; Rusdiyana et al., 2024). 

O ambiente edáfico conta com os mais diversos grupos de organismos, os quais estão 

organizados de acordo com o tamanho (Morais et al., 2013). Na macrofauna, encontram- se 

organismos com mais de 2 mm, como minhocas, besouros, formigas, cupins, aranhas, 

centopeias, etc. (Gongalsky, 2021). A macrofauna edáfica possui funções diversas, como a 

atuação na ciclagem de nutrientes e sua distribuição no perfil do solo; interferem na 

decomposição de resíduos orgânicos; ajudam na aeração do solo; realizam controle biológico; 

interferem no armazenamento e distribuição de água no solo; e, principalmente, arquitetam o 

solo de modo que ele consiga se manter dinâmico nas suas relações (Sofo et al., 2020). 

Nas camadas mais superficiais do solo encontra-se a mesofauna, que conta com 

organismos de até 2mm como ácaros e carrapatos, colêmbolos, proturos, dipluros, 

paurópodos, sínfilos, etc, que atuam no controle biológico e na incorporação da matéria 

orgânica (Berude et al., 2015). A mesofauna é responsável por diversas funções, como 

regular a comunidade de fungos e da microfauna, fragmentar detritos vegetais, promover a 

humificação, produzir pelotas fecais que ajudam nas características edáficas e, 

primordialmente, atuam na impregnação da matéria orgânica triturada em camadas mais 

profundas do solo (Arboláez et al., 2023). Na microfauna encontram-se organismos que vão 

até 100µm, como os rotíferos e nematoides de vida livre, que atuam na regulação biológica 
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de fungos e bactérias, alteram a ciclagem de nutrientes e podem afetar a estrutura do solo por 

meio de interações com a flora (Huang et al., 2024). 

Na microbiota encontra-se a maior diversidade metabólica e genética, a maior 

quantidade de organismos (  a UFC. mL-1), e o maior número de funções, onde 106 109 

arqueas, bactérias, fungos, algas e protozoários apresentam-se em maior destaque nas 

dinâmicas edáficas (Moreira; Siqueira, 2006). Na microbiota edáfica, eucariontes e 

procariontes dividem o espaço e as funções nas dinâmicas. Os fungos, arqueias e as bactérias 

do solo possuem grande expressividade em quantidade e funções desempenhadas. Os fungos, 

responsáveis por gerar a maior biomassa dentre os microrganismos edáficos (1000 a 15000 

kg ha-1) são muito diversos e importantes no ambiente edáfico, principalmente por degradar 

moléculas orgânicas complexas como a celulose; participando também da formação de 

húmus, manutenção de agregados, etc (Brady & Weil, 2009). 

 As bactérias, com a maior quantidade de células no solo  a   UFC/g de (10 5 10 7

solo), são as mais expressivas e estudadas no ambiente edáfico, por terem grande potencial 

biotecnológico na produção de inoculantes, e atuarem como protagonistas na ciclagem de 

nutrientes, além de também atuarem na decomposição da matéria orgânica, estabilização de 

agregados e colonização de áreas degradadas (Coban et al, 2022). Por fim, as arqueas, 

presentes em diversos ambientes, realizam metanogênese, atuam na ciclagem de nitrogênio, 

oxidação do enxofre, degradação de xenobióticos e são fonte de genes para biotecnologia 

(Moreira; Siqueira, 2006; Brady; Weil, 2009). 

Mudanças na estrutura da comunidade e a perda de algum desses grupos de 

organismos, seja da fauna ou da microbiota, compromete a funcionalidade do solo, 

influenciando em sua estabilidade e resiliência do ambiente (Jansson; Hofmockel, 2020). As 

interações que ocorrem entre a biota e o ambiente edáfico regulam muitas das funções que os 

solos desempenham e que afetam diretamente as camadas que dependem deste ambiente, 

como vegetais, animais, atividades humanas, a biosfera e suas dinâmicas. 

Além de animais e microrganismos, o solo abriga grande parte da diversidade de 

plantas terrestres do planeta. A biota edáfica influencia diretamente na comunidade vegetal 

sustentada pelo solo, seja com influências positivas ou negativas, refletindo a diversidade de 

mecanismos desempenhados pelos organismos do solo (Wagg et al., 2011; 2014). 

 O solo possui papel central no crescimento e desenvolvimento vegetal, e é graças ao 

ambiente edáfico que há a produção da base da cadeia alimentar, onde a cobertura vegetal 

ganha força e permite o estabelecimento de relações ecológicas e a continuidade dos níveis 
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tróficos (Cain et al., 2017). Com a inserção das raízes no solo, as plantas adquirem 

sustentação física, aeração, água, regulação térmica, elementos nutrientes e proteção contra 

toxinas, todos providos pelas dinâmicas e características do ambiente edáfico (Brady; Weil, 

2009).  

As plantas e o ambiente edáfico estão intimamente relacionados e em sinergia: ao 

mesmo tempo em que o solo prover água, nutrientes, sustentação e relações benéficas para as 

plantas, as plantas protegem os solos de impactos da água, da temperatura, da erosão, dos 

ventos, da toxicidade de substâncias, da contaminação, e, principalmente, das ações 

antrópicas (Andreoli et al., 2014).  

​ O conjunto de fauna, flora e microbiota existente no solo é ímpar e está intimamente 

relacionado e em sinergia. É no solo que se estabelecem as mais diversas relações ecológicas 

que garantem a dinamicidade e o equilíbrio deste ecossistema, possibilitando que o ambiente 

edáfico atue na zona-crítica como interface entre os outros ecossistemas.  

2.2. O ENSINO DE BIOLOGIA DO SOLO COMO CAMINHO PARA A 

CONSERVAÇÃO E SUSTENTABILIDADE 

O solo é frequentemente ignorado como sendo parte da paisagem, mesmo sendo 

desenvolvido por complexos processos ao longo de milhares de anos e estando facilmente 

passível a destruição (Charzynski et al., 2022). Bpa parte da população não se preocupa com 

o solo e não percebe que o funcionamento do meio ambiente (atmosfera, ambientes aquáticos 

e solo) é resultado da ação integrada de vários componentes, e que a intervenção em qualquer 

um destes pode causar desequilíbrios no todo (Muggler et al., 2006; MacEwan et al., 2017; 

Brevik et al., 2019). 

Frequentemente as pessoas associam o solo a termos como lama, sujeira, impureza e 

desperdício, sem levar em consideração que é neste ambiente que os alimentos são 

produzidos (Brevik et al., 2022). É comum o pensamento de que o solo é apenas um meio 

para o crescimento de plantas, sem o aprofundamento nos aspectos biológicos e ecológicos 

que o tornam tão funcional para diversas atividades (Baveye et al., 2016). 

É visível a necessidade de desenvolver estratégias de sensibilização em relação ao 

solo, de modo que haja o fortalecimento de uma consciência pedológica. A educação se 

mostra efetiva nesse processo, uma vez que oferece estratégias e oportunidades que 

construam e reconstruam conceitos, valores e condutas (Muggler et al., 2006; Charzynski et 

al., 2022). 
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Este ambiente é muito pouco explorado nos currículos escolares. As abordagens 

apenas na disciplina de geografia resultam na limitação da compreensão integrada sobre o 

solo e seu funcionamento (Vogel et al., 2018). Essa abordagem limitada apresenta-se como 

um empecilho na construção da criticidade por parte de estudantes, e a falta do contato com 

conteúdos pedológicos pode comprometer a consciência ambiental, a compreensão dos 

processos ecológicos locais e a percepção sobre a importância do solo no dia a dia, nas 

cadeias alimentares, na agricultura e na conservação ambiental.  

Biologia, química e geografia são pontos chaves para o estudo sobre solos, e as 

questões atuais de degradação ao qual este ambiente vem sendo submetido enfatizam ainda 

mais a necessidade das abordagens interdisciplinares (Brevik; Hartemink, 2010; Zhuang et 

al., 2015). Adotar abordagens sistêmicas facilitam as compreensões acerca dos solos e sua 

gestão (Turner, 2021). 

A interdisciplinaridade, inerente a este conteúdo, possibilita entender sua formação e 

como seus fatores interagem entre si; como as relações ecológicas entre os componentes 

bióticos se estabelecem e garantem que o solo seja vivo e dinâmico; como este ambiente é 

habitat para seres com dimensões e funções variadas; e como todas as partes do solo 

interagem entre si, garantindo equilíbrio e funcionalidade em diversas funções (Falcão; 

Sobrinho, 2024). Inserir estas temáticas nos currículos escolares pode propiciar a formação de 

estudantes mais conscientes sobre o meio em que vivem (Lehmann; Kleber, 2015).  

O ensino da biologia do solo está alinhado com os princípios da educação ambiental, 

onde há a sensibilização sobre o meio em que se vive de forma contextualizada e com 

enfoque na conservação. Iniciativas educacionais que abordam a biologia do solo, atrelada à 

educação ambiental, podem contribuir para o entendimento da necessidade de conservação do 

solo, pois apresentam como este ambiente é vivo e biodiverso (Poudel et al., 2005; Travassos, 

2006; Lehmann; Kleber, 2015). 

A adoção de políticas educacionais que incluam a biologia do solo nos currículos 

escolares pode contribuir para a formação de uma geração mais preparada para lidar com os 

desafios ambientais globais. A implementação de atividades interativas e experimentais pode 

despertar o interesse dos estudantes pelo tema e incentivar sua participação ativa na 

conscientização da sociedade (Poudel et al., 2005; Bassoli, 2014).​  

​ Esferas como ensino superior, governo e instituições públicas e científicas são 

essenciais no processo de introdução dos conteúdos de solos nos currículos do ensino básico, 

visando a formação de estudantes conscientes e críticos sobre a conservação e 
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sustentabilidade deste ambiente para as gerações atuais e futuras (Margenot et al., 2016; 

Brevik et al., 2022). 

2.3 O CONTEXTO EDUCACIONAL E A NECESSIDADE DE ABORDAGENS 
ALTERNATIVAS DE ENSINO  

O contexto educacional brasileiro é caracterizado por sua heterogeneidade, reunindo 

alunos com diferentes níveis de compreensão, ritmos de aprendizagem e conhecimentos 

prévios. Atrelado a isto, um dos maiores desafios à inserção efetiva de determinados 

conteúdos, como o de solos, é a formação dos professores, a qual não é aprofundada ou 

valorizada, o que compromete a qualidade do ensino, tornando os conteúdos pouco atrativos 

e desconectados da realidade dos alunos (Falcão; Sobrinho, 2024). 

Conteúdos como microbiologia do solo, por exemplo, quando abordados, são tratados 

de forma tradicional e expositiva, dificultando o aprendizado e diminuindo o interesse do 

discente. Essa abordagem gera visões reducionistas sobre a complexidade dos solos e suas 

funções ecológicas (Souza; Nascimento Junior, 2005; Bôas et al., 2018; Silva; Gouw, 2021). 

As Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica (DCNEB) incentivam 

práticas educativas que rompam com a transmissão vertical do conhecimento e promovam a 

investigação, a pesquisa e o pensamento crítico tornando o professor um facilitador da 

aprendizagem (Mata et al., 2021). A pesquisa deve estar no centro do processo de 

ensino-aprendizagem, despertando a curiosidade e promovendo a reflexão sobre questões 

relevantes do cotidiano (BRASIL, 2013). 

Trabalhar solos sob a perspectiva da biologia e da educação ambiental pode contribuir 

com a alfabetização científica, de modo que os alunos entendam processos científicos 

fundamentais que estão relacionados com o solo e afetam diretamente a sua vida. A 

alfabetização científica possibilita a aprendizagem de conceitos científicos e a aplicabilidade 

no dia a dia, incentivando o pensamento crítico e a tomada de decisões (Sasseron; Carvalho, 

2008). 

Essas problemáticas exigem a adoção de recursos didáticos variados e flexíveis, 

capazes de se adaptar aos diferentes contextos, sem perder seus objetivos pedagógicos. Além 

disso, esses recursos devem ser capazes de instigar a participação dos estudantes, despertar a 

curiosidade e a pesquisa, proporcionando novas experiências de aprendizagem e realizando a 

alfabetização científica (Paniago, 2017; Sobrinho et al., 2020). 

Produtos e artefatos educacionais surgem como alternativas potentes para ampliar a 

discussão sobre questões ambientais no ensino básico. Esses materiais podem ser concebidos 
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de forma criativa, adaptável e contextualizada, permitindo uma abordagem mais significativa 

e inclusiva dos temas (Felicio et al., 2021). 

Diversas estratégias pedagógicas podem ser utilizadas para tornar o ensino da biologia 

do solo mais envolvente. O uso de vídeos, jogos, áudios, ilustrações, materiais manipuláveis e 

experimentações são exemplos de recursos que permitem aos estudantes compreender 

conceitos abstratos de forma mais concreta e integrada (Galembeck et al., 2004). 

Essas metodologias favorecem o aprendizado ativo, o desenvolvimento da autonomia 

e a construção de conhecimentos significativos sobre o solo e suas relações com o meio 

ambiente e a sociedade. Abordagens interativas e contextualizadas promovem maior interesse 

e engajamento dos alunos, ampliando sua consciência ecológica e sua compreensão sobre a 

necessidade de conservar os recursos naturais. 

 
3 OBJETIVOS 

3.1 OBJETIVO GERAL 

Desenvolver um Kit Didático com artefatos para professores e alunos que facilite o 

ensino de Biologia do Solo no contexto da Educação Básica, buscando ampliar o aprendizado 

acerca do solo e da biodiversidade sustentada por este ambiente.  

3.2 OBJETIVO ESPECÍFICO 

1.​ Avaliar o currículo do ensino básico e identificar as lacunas sobre os conteúdos 

relacionados ao solo e a biologia do solo; 

2.​ produzir um artefato que contribua com o preparo e formação dos professores para o 

ensino da biologia do solo em turmas do ensino básico;  

3.​ confeccionar artefatos didáticos que possam ser utilizados por professores em sala de 

aula como estratégia de ensino de biologia do solo em turmas do ensino básico; 

4.​ montar um kit didático com os artefatos produzidos para professores e alunos, 

5.​ avaliar e validar o kit didático de modo que este possa ser utilizado em espaços 

educativos para o ensino de biologia do solo no contexto do ensino básico. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

​ O trabalho foi desenvolvido com metodologia quali-quantitativa, em que foram 

identificadas lacunas no currículo do ensino básico acerca da biologia do solo, e foi 

produzido e validado um Kit Didático com artefatos para professores e alunos que versam 

sobre a biologia do solo (Minayo, 1994; Kohori, 2015; Lima; Campos, 2022).  

4.1 AVALIAÇÃO DO CURRÍCULO DO ENSINO BÁSICO 

​ Avaliou- se a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para os Anos Finais do 

Ensino Fundamental II, e Ensino Médio. As identificações das lacunas foram feitas a partir da 

análise crítica dos conteúdos abordados em Biologia e Ciências para ambas as turmas 

avaliadas.   

4.2 PRODUÇÃO DO KIT DIDÁTICO  

​ O Kit Didático intitulado de “Explorando os Heróis do Solo” foi construído com 2 

partes, o artefato para professores e os artefatos para alunos, os quais foram confeccionados e 

organizados com base nas lacunas identificadas no currículo para o ensino de temas 

envolvendo Solos e Biologia do Solo nas disciplinas de ciências e biologia. O Kit foi 

construído e pensado para a utilização em turmas do Ensino Básico, a destacar os anos finais 

do Ensino Fundamental II e Ensino Médio, e recomenda-se a aplicação em 2 aulas de 50 

minutos. Foram utilizados diferentes softwares e métodos de construção, como descrito no 

quadro abaixo:  

Quadro 1 – Materiais e Recursos utilizados para a construção do Kit “Explorando os Heróis 

do Solo”. 
Material Recursos utilizados 

Artefato para Professores Canva 

Artefato 1 Kahoot 

Artefato 2 Canva 

Artefato 3 Geniol e Puzzel 

Artefato 4 Canva 

Artefato 5 TikTok e Capcut 

Artefato 6 EVA, painéis de plástico 

Fonte: A autora, 2025. 
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4.2.1 Produção do Artefato para Professores 

​ O material para professores foi desenvolvido no software Canva, em que se utilizou 

textos, imagens, figurinhas, dentre vários outros elementos para trazer uma estética atrativa 

ao material. O documento, disponibilizado para professores no formato de link, pdf ou 

material impresso, foi dividido em seções com uma ordem que permite a conexão do 

conteúdo. 

​ No material para professores, foi feita uma apresentação do Kit “Explorando os 

Heróis do Solo”, e foram abordadas a importância de se ensinar biologia do solo, as lacunas 

referentes a este conteúdo no ensino básico, breves descrições sobre os artefatos e atividades 

destinadas aos alunos, e questões sobre o solo, como o seu conceito, funções, importância no 

ecossistema e sua biota associada, estando os conteúdo abordados neste material relacionados 

com os conteúdos expostos nos materiais para alunos. Além da montagem do material com 

textos e imagens, há também uma seção com referências atuais que podem ser utilizadas 

como aporte teórico e aprofundamento para os professores. Todo o material foi construído 

com base em referências atuais e consistentes, muito utilizadas na atualidade em artigos 

científicos.  

​ Quanto aos objetivos, o material para professores tem o intuito de servir com aporte 

teórico e formação complementar, com uma abordagem mais direta, linguagem adequada a 

licenciandos e referências de fácil acesso.  

4.2.2 Produção dos Artefatos para Alunos 

​ Seis (6) artefatos foram construídos para compor o Kit “Explorando os Heróis do 

Solo” a serem aplicados em turmas do ensino básico, preferencialmente nos anos finais do 

Ensino Fundamental II e Ensino Médio. Os artefatos foram construídos, em sua maioria, 

digitalmente, mas possuem sugestões de adaptação para turmas com limitações tecnológicas.  

​ Os artefatos foram construídos e organizados de maneira lógica, com uma sequência 

de aplicação definida visando o melhor aproveitamento do tempo e dos tópicos abordados. O 

Kit completo foi montado e pensado para ser aplicado em 2 aulas de 50 minutos, mas pode 

ser adaptado de acordo com o cronograma dos professores utilizadores. O Kit pode ser 

aplicado em subgrupos de alunos, em ambientes externos à sala de aula, ou da forma como o 

professor condutor achar mais adequado. 

​ Quanto aos objetivos dos artefatos para alunos, estes foram construídos visando o 

desenvolvimento do pensamento crítico sobre o solo, sua importância para o ecossistema e 
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suas funções, e para tomar ciência da vida que existe neste ambiente e atentar para a sua 

conservação e preservação, com uma visão da Educação Ambiental.  

4.2.2.1 Artefato 1: Questionário Diagnóstico  
​ O questionário diagnóstico foi feito via Kahoot e tem como objetivo identificar o 

conhecimento prévio dos alunos acerca do solo. Foram feitas 10 perguntas de múltipla 

escolha sobre pontos chaves que englobam o solo, como o conceito, componentes que o 

formam, funções e sua importância para a humanidade. 

​ O questionário foi montado com 30 segundos para cada questão, e pode ser aplicado 

de forma remota ou pode ser adaptado e aplicado em sala de aula, por transmissão em TV ou 

projetor, impressão, resposta individual ou em grupo.  

4.2.2.2 Artefato 2: Texto “O Solo é vivo?” 
​ O Texto “O solo é vivo?” foi escrito e idealizado para introduzir a temática de solos, 

versando sobre o conceito, formação, principais características edáficas e funções do solo no 

meio ambiente. O texto possui imagens e foi completamente construído a partir da leitura de 

artigos recentes e relevantes sobre a temática que estão disponíveis no Google Scholar. Além 

do texto, há também um glossário como material complementar que pode auxiliar na 

conceituação de termos de difícil entendimento por parte dos alunos do ensino básico.  

4.2.2.3 Artefato 3: Caça-Cruzadas do Solo 
​ Visando a fixação do conteúdo inicial abordado através do texto, criaram-se um 

caça-palavras e palavras-cruzadas com perguntas relacionadas ao texto e que devem ser 

respondidas nas atividades. Ambos foram construídos em softwares on-line: o caça-palavras 

no Geniol; e as palavras cruzadas no Puzzel.  

4.2.2.4 Artefato 4: Folder “Explorando os Heróis do Solo” 
​ O folder “Explorando os Heróis do Solo” foi feito no Canva e tem como objetivo 

apresentar a Biota edáfica e suas funções no solo. Adicionou-se imagens e pequenos textos 

para ficar atrativo visualmente e chamar a atenção dos alunos para a biodiversidade existente 

no solo. Este artefato pode ser impresso ou transmitido em TV ou projetor, a depender da 

realidade de cada turma e instituição.  

4.2.2.5 Artefato 5: Vídeo “Explorando os Heróis do Solo” 
​ O vídeo “Explorando os Heróis do Solo” foi gravado como atividade para a disciplina 

“Projeto Temático Integrador 5”, sendo adicionado a este kit por ser um material muito 
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completo e rico em informações e contextualizado. O vídeo foi realizado em conjunto com 

Ana Beltrão, Diogo Gomes e Israel Lima, e foi editado e publicado via Capcut e TikTok. O 

vídeo tem o objetivo de dar foco na microbiota do solo, explicando com linguagem acessível 

as funções dos microrganismos do solo para o meio ambiente.  

4.2.2.6 Artefato 6: Painéis interativos Solo-Planta-Atmosfera 
​ Os painéis interativos “Solo-Planta-Atmosfera” também foram produzidos como fruto 

da disciplina “Projeto temático Integrador 5”, em conjunto com os mesmos integrantes do 

grupo. Para a produção, utilizou- se painéis de PVC e os elementos removíveis e interativos, 

como plantas e gases, foram feitos com EVA e velcro, possibilitando a durabilidade e 

interatividade do material. Os painéis foram adicionados ao Kit com o objetivo de 

sistematizar o conteúdo que foi visto ao longo dos outros artefatos, sendo possível observar 

as interações e dinamicidade entre o solo, a vida (representado por plantas e organismos do 

solo) e a atmosfera. 

 
4.3 VALIDAÇÃO DO KIT DIDÁTICO  

​ O Kit didático desenvolvido passou por avaliação de 5 juízes, os quais eram todos 

licenciados em Biologia; 4 Professores, sendo 3 professores da educação básica e 1 professor 

do ensino superior; 2 Doutores, sendo 1 em Ciência do Solo, e 1 em Microbiologia Agrícola. 

Os juízes realizaram a avaliação do Kit didático a partir do preenchimento de um 

formulário via Google Forms. Os materiais foram todos disponibilizados via e-mail, a partir 

de links de acessos, e os juízes responderam a 6 perguntas que versavam sobre os objetivos e 

qualidade dos materiais produzidos, bem como uma sétima questão que tratava sobre críticas 

e sugestões para a melhoria e validação do Kit.  

O Kit didático elaborado foi avaliado quanto aos seus objetivos, estrutura, riqueza em 

detalhes e informações, e relevância e aplicabilidade no ensino básico. O questionário foi 

estruturado com base na escala Likert com 5 níveis de avaliação: Concordo Totalmente (CT), 

Concordo (CO), Indiferente (IN), Discordo (DI) e Discordo Totalmente (DT) (Silva et al., 

2024). 

 
4.4 ANÁLISE DE DADOS 

​ As respostas obtidas no formulário foram analisadas utilizando abordagem 

quantitativa com utilização do Índice de Validade de Conteúdo (IVC) (Souza et al., 2017). O 
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método mede a proporção ou porcentagem de juízes que apresentam concordância sobre os 

atributos de um instrumento e seus itens.  

​ Neste trabalho, a escala de Likert possuiu pontuação de 1 a 5; na escala Discordo 

Totalmente equivalente a 1 e Concordo Totalmente equivalente a 5, e demais níveis de 

proporcionalidade. O cálculo do IVC de cada item avaliado do Kit foi feito pela soma das 

respostas dos especialistas com pontuação de 4 e 5, e divisão do resultado da soma pelo 

número total de respostas. O índice de concordância aceitável para validação é de no mínimo 

0,80 e de preferência maior que 0,90, segundo métodos utilizados por Silva et al. (2024a). 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1 ANÁLISE DO CURRÍCULO DO ENSINO BÁSICO 

​ A partir da leitura e análise da BNCC, foi possível identificar carência nos conteúdos 

relacionados a solos e na forma como são apresentados e discutidos, sendo mencionado de 

forma indireta ou diluído em outros temas como ciclos biogeoquímicos, sustentabilidade, uso 

dos recursos naturais e ecossistemas sem aprofundar ou tratar este ambiente com a sua devida 

importância.  

O conteúdo de solos está presente na BNCC nas duas fases do ensino fundamental e 

ensino médio, sendo abordado com maior ênfase no contexto das ciências naturais e 

humanas. Apesar de ser um tema que dialoga com diversas áreas do conhecimento, como 

Biologia, Química, Física, História e Geografia, o conteúdo de solos ainda é tratado 

majoritariamente sob uma perspectiva geográfica, sem valorização da sua potencialidade 

interdisciplinar.  

De acordo com a BNCC, há um destaque no estudo de solo nos anos finais do ensino 

fundamental visando o desenvolvimento de uma visão sistêmica do planeta com base em 

princípios de sustentabilidade ambiental (Brasil, 2018). No entanto, é possível observar que 

os conteúdos relacionados a solos são vistos na disciplina de ciências apenas no 7º Ano, as 

demais abordagens para as outras séries do ensino fundamental II são feitas na perspectiva da 

Geografia (Figura 1).  
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Figura 1: Conteúdo de solos inserido na disciplina de ciências para turmas de 7ºano 
do Ensino Fundamental II.  

 

Fonte: Brasil, 2018. 

No ensino médio, os conteúdos de solos são mencionados apenas 1 única vez na 

disciplina de Geografia do 2º Ano. A BNCC para o Ensino Médio é organizada por unidades 

temáticas visando uma abordagem interdisciplinar e investigativa, e os conteúdos 

relacionados ao Solo são marginalizados.  

​ Além dessa diluição nos conteúdos, há a ausência de abordagem específica sobre 

Biologia do Solo, não mencionando a vida que existe no ambiente edáfico nem explorando-o 

como habitat e sistema vivo, o que acaba reforçando a visão reducionista do solo (Falcão; 

Sobrinho, 2024). O solo é tratado com um viés físico-químico, não apresentando sua 

importância como um ecossistema vivo e habitat para a diversidade de organismos que vivem 

no planeta (FAO, 2022). 

Mota et al. (2021) observaram que o estudo de conteúdos edáficos na educação básica 

possui uma abordagem incipiente, instrumentalizada, estática e tradicional, prejudicando a 

aprendizagem significativa por parte dos alunos, que não veem este ambiente como parte 

integrante do seu dia a dia. Tratar sobre o solo é extremamente importante no contexto em 

que os solos brasileiros, e acima de todos os de regiões semiáridas, se encontram, sendo 

importante tratar de tópicos como desertificação, erosão e conservação do solo frente às 

mudanças ambientais.  

Para a promoção de um aprendizado ativo, investigativo e significativo em Biologia 

do Solo, é importante que os conteúdos sejam apresentados de forma clara e 

contextualizados, principalmente por se tratar de um assunto pouco ou nunca discutido em 

sala de aula. É urgente a integração deste conteúdo nos currículos escolares, não apenas como 

conteúdo complementar e diluído em outros temas, mas como um eixo transversal que possa 

ser visto de diferentes perspectivas. 
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5.2 PRODUÇÃO DOS MATERIAIS E MONTAGEM DO KIT “EXPLORANDO OS 

HERÓIS DO SOLO” 

5.2.1 Artefato para professores 

​ O artefato para professores foi produzido com o objetivo de servir como aporte 

teórico sobre aspectos básicos que circundam o solo e a sua biologia (Figura 2). O material 

traz o conceito de solo, o solo como ambiente vivo, as principais características que o 

compõem, suas funções e importâncias para os ecossistemas e a biota que nele vive 

(Apêndice A).   

Figura 2. Capa e apresentação do Artefato para Professores que compõem o Kit “Explorando 
os Heróis do Solo”. 

 
Fonte: A autora, 2025. 

Além do conteúdo teórico, o material apresenta um breve resumo sobre as lacunas 

curriculares e a importância de se ensinar sobre este ambiente, visando enfatizar, para os 

professores, as necessidades de se abordar estes conteúdos no ensino básico (Figura 3).  
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Figura 3. Informações complementares adicionadas ao artefato para professores do Kit 
“Explorando os Heróis do Solo”.  

 
Fonte: A autora, 2025. 

​ Posteriormente, houve a adição de resumos sobre os artefatos para alunos, destacando 

os objetivos pedagógicos de cada material, a forma de aplicação e a ordem que devem ser 

aplicados (Figura 4). 
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Figura 4. Resumo dos artefatos para alunos adicionados ao material para professores no Kit 
“Explorando os Heróis do Solo”. 

 

Fonte: A autora, 2025. 

Professores relatam que uma das áreas com mais problemáticas e dificuldades de 

inserção é acerca dos Solos e Biosfera (Urbanska et al., 2021). A dificuldade em se trabalhar 

solos não está relacionada apenas à falta de visibilidade deste conteúdo nos currículos, mas 

também à falta de formação adequada dos profissionais da educação, que veem este tema 

como complexo e de difícil abordagem (Falconi, 2004; Ubranska et al., 2021).  

 Uma formação docente de qualidade, aliada a um bom planejamento pedagógico, é 

fundamental para um ensino significativo e sensível sobre o solo e sua conservação. O 

artefato para professores foi elaborado mediante as lacunas identificadas na análise curricular, 

tratando das motivações para se ensinar sobre este tema e o aporte teórico necessário, 

podendo ser eficiente em superar a formação pedagógica deficiente (Falconi, 2004). 

É imprescindível a flexibilidade dos professores na adoção de recursos didáticos 

alternativos que possam expandir o raciocínio e as possibilidades didáticas, sistematizando o 

conteúdo e promovendo uma aprendizagem significativa (Falcão; Sobrinho, 2021). Ao 
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produzir um artefato para professores, os docentes serão capacitados para abordarem com 

segurança e profundidade este tema, além de participarem ativamente do como agentes que 

estão em constante processo de aprendizagem e especialização.  

 

5.2.2 Artefatos para alunos 

​ Os artefatos para alunos foram produzidos com o objetivo de promover uma 

aprendizagem significativa, ativa e contextualizada sobre Biologia do Solo a partir da mescla 

de diferentes materiais didáticos (Figura 5). O material foi estruturado de forma sequencial e 

apresenta os artefatos, seus objetivos pedagógicos, conteúdos abordados, forma de aplicação 

e tempo estimado, com sugestões de adaptações para diferentes contextos e atividades que 

podem ser realizadas (Apêndice B). 

Figura 5: Capa e apresentação dos artefatos para alunos que compõem o kit “Explorando os 
Heróis do Solo”.  

 
Fonte: A autora, 2025. 
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5.2.2.1 Artefato 1: Questionário Diagnóstico  
​ O questionário diagnóstico é composto por 10 questões de múltipla escolha que 

questionam sobre conhecimentos básicos acerca do Solo (Figura 6). Dentre as perguntas, há 

abordagens sobre o conceito de solos, funções ecológicas, biodiversidade e sustentabilidade. 

O questionário tem como objetivo levantar conhecimentos prévios dos estudantes sobre o 

solo, na busca por lacunas que irão direcionar a aplicação dos outros artefatos do Kit didático. 

A aplicação do material pode ser feita de forma remota, mas também há as possibilidades de 

transmissão em TV ou Projetor, ou impressão em material físico, a depender da limitação 

digital da instituição.  

Figura 6. Questionário diagnóstico que compõe o Kit “Explorando os Heróis do Solo”. 

 
Fonte: A autora, 2025. 

Assim como afirma Urbanska et al. (2021) o conhecimento dos alunos é pobre no que 

diz respeito a tópicos de solo e biosfera, e é difícil imaginar uma abordagem adequada às 

questões de desenvolvimento sustentável sem identificar a realidade destes alunos, sendo 

necessário pôr ênfase nas questões que estes possuem menos conhecimento.  

No entanto, os alunos apresentam conhecimentos prévios que podem ser acessados 

por diferentes metodologias para que professores trabalhem com base nas lacunas 

identificadas e realizem abordagens contextualizadas e significativas, e questionários 

diagnósticos são eficientes neste quesito (Bellucco; Carvalho, 2014; Feijó; Delizoicov, 2016). 
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5.2.2.2 Artefato 2: Texto “O solo é vivo?” 
​ O questionário diagnóstico aborda conteúdos relacionados ao conceito de solos, 

gênese, estrutura, características que compõem o solo, e funções ecológicas (Figura 7). O 

texto tem o objetivo de introduzir o conceito de solo como um sistema vivo, estabelecendo 

relações entre componentes e suas funções no meio ambiente. O texto pode ser impresso para 

leitura individual ou transmitido em TV/Projetor para a leitura coletiva. Recomenda-se 

também que seja feita uma leitura dinâmica, com a marcação de termos relevantes e 

discussão em conjunto, a depender da realidade da turma.  

Figura 7. Texto “O solo é vivo?” que compõe o Kit “Explorando os heróis do solo”. 
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Fonte: A autora, 2025. 

 

Além do texto, o artefato conta também com um glossário e página de referências, os 

quais podem ser consultados e utilizados em usos adaptados do kit como suporte ou atividade 

complementar (Figura 8). 

Figura 8. Glossário e referências bibliográficas disponibilizadas no artefato 2 que compõe o 
kit “Explorando so Heróis do Solo”.  

 

Fonte: A autora, 2025. 
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​  

A utilização de textos com linguagem acessível aos estudantes da educação básica é 

essencial para a promoção de uma aprendizagem significativa. Quando conteúdos são 

apresentados de forma clara, principalmente os definidos como complexos, como é o caso 

dos conteúdos de solos, há um maior engajamento e interesse por parte dos estudantes. Isso 

ocorre porque a linguagem científica tradicional pode se mostrar rebuscada ou com termos de 

difícil entendimento para aqueles de fora da academia, dificultando e desestimulando o 

interesse pela leitura dos estudantes do ensino básico (Sasseron; Carvalho, 2011). 

5.2.2.3 Artefato 3: Caça-Cruzadas do Solo  

​ O artefato 3 “Caça-Cruzadas do Solo” tem como objetivo revisar, de forma lúdica, os 

conteúdos vistos no artefato 2 (Figura 9). A atividade possui 13 questões referentes ao texto 

que possuem respostas de 1 palavra que devem ser respondidas no Caça-Palavras e nas 

Palavras Cruzadas. O Caça-Cruzadas pode ser transmitido em TV/Projetor para a resposta 

coletiva, ou pode ser impresso e respondido individualmente, a depender da dinâmica da 

turma a qual será aplicada a atividade.  

Figura 9. Caça-Cruzadas do Solo que está inserido no Kit “Explorando os Heróis do Solo”.  
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Fonte: A autora, 2025.  

​ Metodologias de ensino que se associam a estratégias lúdicas tendem a ser mais 

efetivas no processo de ensino-aprendizagem por provocar o envolvimento efetivo dos 

estudantes, levando-os a raciocinarem, refletirem e construírem seu conhecimento de maneira 

ativa (Freitas Filho et al., 2012; Souza et al., 2025). A utilização de recursos lúdicos, como 

caça-palavras e palavras-cruzadas podem ser eficientes na revisão de conceitos e textos vistos 

de maneira tradicional, reforçando que atividades interativas proporcionam o aprendizado 

significativo (Galembeck et al., 2004).  

5.2.2.4 Artefato 4: Folder “Explorando os heróis do solo” 
​ O folder digital “Explorando os Heróis do Solo” tem o objetivo de apresentar os 

organismos presentes no solo de forma didática e de fácil entendimento (Figura 10). O 

material chama atenção para as características edáficas que definem a vida no solo e 

garantem a sua biodiversidade, explorando a macrofauna, mesofauna, microfauna e 

microbiota, mencionando quais organismos estão presentes em cada classificação e os papéis 

destes no solo. O folder pode ser transmitido em TV/Projetor ou pode ser impresso, e 

recomenda- se a aplicação em grupos de estudantes, direcionando-os a discutirem sobre os 

organismos e suas funções no solo.  

Figura 10. Folder digital “Explorando os Heróis do Solo” que compõe o Kit “Explorando os 
Heróis do Solo”.  
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Fonte: A autora, 2025. 

​ O folder faz uso de recursos visuais que chamam atenção dos alunos, evitando o uso 

de textos longos e de difícil compreensão. A divisão dos organismos por tamanho e a 

apresentação de suas funções no solo contribuem com uma abordagem didática e 

contextualizada, chamando atenção, indiretamente, para a importância de se preservar esses 

organismos para garantir o desempenho das funções realizadas por estes. O folder foi 

produzido em consonância com Bossio et al. (2017), que valorizam o solo como habitat 

essencial para a vida.  

5.2.2.5 Artefato 5: Vídeo “Explorando os Heróis do Solo” 
​ O vídeo “Explorando so Heróis do Solo” tem o objetivo de explorar a microbiota do 

solo e suas principais funções e importâncias para o meio ambiente em uma linguagem 

acessível e contextualizada (Figura 11). O vídeo aborda a microbiologia do solo e as funções 

ecológicas dos organismos edáficos que possuem grande importância para atividades 

humanas como a agricultura. O material deve ser transmitido em TV/Projetor e recomenda-se 

que os alunos destaquem os principais pontos observados no vídeo e discutam sobre o tópico 

abordado.  

Figura 11. Vídeo “Explorando os Heróis do Solo” que está inserido no Kit “Explorando so 
Heróis do Solo”.  

 
Fonte: A autora, 2025.  
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A mídia digital, quando usada corretamente, pode promover uma educação eficaz e 

envolvente, visto que cada vez mais os recursos digitais estão inseridos no cotidiano dos 

estudantes. A utilização do vídeo como recurso didático amplia as possibilidades pedagógicas 

e fortalece a inclusão de alunos com diferentes estilos de aprendizagem. De acordo com 

Urbanska et al. (2021), o uso de mídias digitais pode reforçar a educação ambiental e gerar 

maior engajamento.  

5.2.2.6 Artefato 6: Painéis interativos Solo-Planta-Atmosfera  
​ Os painéis interativos “Solo-Planta-Atmosfera” foram inseridos no Kit com o objetivo 

de sistematizar o conteúdo visto ao longo dos artefatos anteriores e observar o solo de forma 

macro, como este se relaciona com a atmosfera e com os organismos que dependem dele 

(Figura 12). Ciclos biogeoquímicos, interações entre o solo e atmosfera, biologia do solo e 

preservação podem ser abordados de maneira satisfatória com o material. A aplicação deve 

ser realizada mediante a disponibilização dos painéis em branco, apenas com as plantas 

inseridas, e os alunos devem montar as características edáficas e atmosferas mais adequadas a 

cada situação. Após a montagem, os alunos devem compartilhar como chegaram ao resultado 

final da montagem e devem discutir sobre ações degradantes do meio ambiente e preservação 

do solo.  

Figura 12: Painéis interativos “Solo-Planta-Atmosfera” que compõe o Kit “Explorando os 
Heróis do Solo”

 
Fonte: A autora, 2025.  
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Conteúdos sistematizados que dizem respeito a relação entre o solo e as plantas, 

biodiversidade edáfica, esgotamento e poluição do solo, mudanças na fauna e flora associadas 

a distúrbios nos solos, desertificação, erosão e lixiviação são muito negligenciados, gerando 

preocupação, visto que o solo é um dos elementos mais valiosos dos ecossistemas terrestres 

(Morel et al., 2015; Urbanska et al., 2021). Os painéis interativos representam uma atividade 

de alto valor pedagógico, pois articulam os conteúdos aprendidos em uma abordagem 

sistêmica. A relação solo-planta-atmosfera reforça as interações ecológicas e favorece o 

pensamento crítico dos alunos ao abordar temas como ciclos biogeoquímicos e impactos 

ambientais. Segundo Morel et al. (2015), a visualização integrada das relações ecológicas é 

essencial para o ensino das Ciências da Terra.  

5.3 VALIDAÇÃO DO KIT DIDÁTICO “EXPLORANDO OS HERÓIS DO SOLO” 

O Kit didático “Explorando os heróis do solo” foi avaliado por critérios de 

objetividade, estrutura e estética, relevância científica e educacional e aplicabilidade. Os itens 

aprovados na validação foram os que atingiram o IVC igual ou superior a 0,80. Os quatro 2, 

3, 4, 5 e 6 apresentam os resultados obtidos.  

Os objetivos do material para professores foram atingidos de maneira satisfatória, 

sendo possível observar o IVC de 0,80 e 1,00 (Quadro 2). Os juízes avaliadores concordaram 

que o material norteia eficientemente os conteúdos de Biologia do Solo e apresenta 

argumentos convincentes para o ensino do tema (IVC=1,00). Apenas 60% dos juízes 

concordaram totalmente que o material está completo e rico em informações (IVC=0,80), 

sugerindo que foram identificados pontos a serem enriquecidos.  

Quadro 2: Respostas dos juízes avaliadores e índice de avaliação de conteúdo (IVC) das 
perguntas acerca dos objetivos do Material para Professores. 

Objetivos do Material 
para Professores 

Resposta dos juízes % (n) Índice de 
Validade 

do 
Conteúdo 

(IVC) 

Itens  Concordo 
Totalmente 

(CT) 

Concordo 
(CO) 

Indiferente 
(IN) 

Discordo 
(DI) 

Discordo 
Totalmente 

(DT) 

 

O material para professores 
é eficiente em nortear os 
conteúdos que devem ser 
abordados na temática de 

Biologia do Solo. 

100% (5)     1,00 
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O material para professores 
está completo e rico em 
informações pertinentes, 

servindo como uma 
formação complementar aos 

professores de Biologia. 

60% (3) 20% (1) 20% (1)   0,80 

O material para professores 
apresenta pontos 

convincentes sobre a 
importância de se ensinar 

Biologia do Solo na 
educação básica. 

100% (5)     1,00 

O material para professores 
apresenta corretamente as 
lacunas relacionadas ao 

currículo do ensino básico 
sobre a Biologia do Solo. 

80% (4) 20% (1)    1,00 

Fonte: A autora, 2025. 

Apesar da validação dos juízes no que diz respeito aos objetivos do material para 

professores, o IVC = 0,80 para a completude e riqueza de informações no artefato para 

professores indica a necessidade de enriquecimento do material, assim como defendido por 

Sobrinho et al. (2020), que trata sobre materiais educacionais contextualizados e 

aprofundados para o ensino de solos. Ressalta-se também a unanimidade sobre a importância 

de se ensinar Biologia do solo e as lacunas no currículo do ensino básico, reforçando que os 

ecossistemas edáficos são tratados com superficialidade. 

​ Todos os juízes aprovaram a clareza da linguagem, organização lógica e descrições 

dos artefatos (IVC=1,0 para todos os itens) (Quadro 3). Nenhum item avaliado recebeu nota 

menor que 1,00, indicando que o material apresenta linguagem e estrutura bem aceitas. 

Quadro 3: Respostas dos juízes avaliadores e índice de avaliação de conteúdo (IVC) das 
perguntas acerca da linguagem e organização do Material para Professores. 

Linguagem e organização 
dos elementos no material 

para professores 

Resposta dos juízes % (n) Índice de 
Validade 

do 
Conteúdo 

(IVC) 

Itens Concordo 
Totalmente 

(CT) 

Concordo 
(CO) 

Indiferente 
(IN) 

Discordo 
(DI) 

Discordo 
Totalmente 

(DT) 

 

O material para professores 
apresenta linguagem clara e 

objetiva, adequada para 
licenciados em biologia. 

100% (5)     1,00 

O material para professores 100% (5)     1,00 
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apresenta corretamente 
conceitos e tópicos 

pertinentes sobre a biologia 
do solo. 

O material para professores 
está organizado de maneira 

lógica e eficiente, bem 
ilustrado e rico em 

informações. 

100% (5)     1,00 

O material para professores 
apresenta boas descrições 
iniciais sobre os artefatos 

do kit para alunos. 

100 % (5)     1,00 

O material para professores 
apresenta boas referências e 

materiais de apoio que 
podem ser consultados 

facilmente para a obtenção 
de mais informações. 

80% (4) 20% (1)    1,00 

Fonte: A autora, 2025. 

Todos os itens avaliados receberam IVC = 1,00, indicando clareza na linguagem, 

coerência na organização, qualidade das descrições e adequação conceitual, reforçando o que 

é proposto por Galembeck et al. (2004) quanto a importância de uma comunicação clara. A 

ausência de discordâncias corrobora a eficácia de materiais visualmente ricos, seja para 

professores ou alunos. 

Todos os juízes (100%) concordaram que os artefatos suprimem lacunas curriculares, 

promovem aprendizagem significativa e despertam curiosidade (IVC = 1.0) (Quadro 4). 

Quanto à aplicabilidade e adaptabilidade, apenas 1 dos 5 juízes concorda totalmente, 

indicando que há pontos a serem melhorados para uma melhor adaptação e aplicabilidade em 

sala de aula dos artefatos.  

Quadro 4: Respostas dos juízes avaliadores e índice de avaliação de conteúdo (IVC) das 
perguntas acerca dos objetivos dos artefatos para alunos. 

Objetivos dos artefatos 
para alunos 

Resposta dos juízes % (n) Índice de 
Validade 

do 
Conteúdo 

(IVC) 

Item Concordo 
Totalmente 

(CT) 

Concordo 
(CO) 

Indiferente 
(IN) 

Discordo 
(DI) 

Discordo 
Totalmente 

(DT) 

 

Os artefatos do Kit podem 
ser eficientes em suprir as 

100% (5)     1,00 
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lacunas do ensino de 
biologia do solo no 

currículo do ensino básico. 

Os artefatos do Kit podem 
promover uma 
aprendizagem 

contextualizada e 
significativa sobre a 

biologia do solo. 

100% (5)     1,00 

Os artefatos do Kit podem 
despertar a curiosidade e a 
necessidade de preservação 

do solo nos alunos do 
ensino básico. 

100% (5)     1,00 

Os artefatos do Kit podem 
ser facilmente aplicados e 
adaptados para diferentes 
realidades educacionais. 

20% (1) 80% (4)    1,00 

Os artefatos do Kit podem 
atingir os objetivos 

pedagógicos de forma 
eficiente. 

80% (4) 20% (1)    1,00 

Fonte: A autora, 2025. 

Todos os itens relacionados aos objetivos dos artefatos para alunos foram validados de 

maneira satisfatória (IVC=1,00. No entanto, alguns itens apresentaram menos concordância 

total, sugerindo a necessidade de utilizações mais amplas que verifiquem a adaptabilidade 

dos artefatos em diferentes realidades escolares (Felício et al., 2021). A eficiência pedagógica 

dos artefatos do Kit alinha-se aos estudos sobre ludicidade no ensino de ciências (Zabala, 

2016).   

​ Quanto à qualidade e riqueza dos artefatos para alunos, destacam- se os itens que 

dizem respeito aos artefatos 2 e 6, que obtiveram IVC= 0,80 (Quadro 5). Para o artefato 2, 1 

juíz indicou que discorda (1), e para o artefato 6, 1 juíz se mostrou indiferente (IN).  Os 

demais artefatos apresentaram IVC=1,00, indicando boa aderência dos juízes. 

Quadro 5: Respostas dos juízes avaliadores e índice de avaliação de conteúdo (IVC) das 
perguntas acerca da qualidade e riqueza dos artefatos para alunos. 

Qualidade e Riqueza 
artefatos para alunos 

Resposta dos juízes % (n) Índice de 
Validade 

do 
Conteúdo 

(IVC) 

Item Concordo 
Totalmente 

Concordo 
(CO) 

Indiferente 
(IN) 

Discordo 
(DI) 

Discordo 
Totalmente 
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(CT) (DT) 

O artefato 1 (Questionário 
Diagnóstico) é uma forma 

eficiente e didática de 
avaliar o conhecimento dos 

alunos sobre solos e 
trabalhar em cima das 
lacunas observadas. 

80% (4) 20% (1)    1,00 

O artefato 2 (Texto "O solo 
é Vivo") é um bom recurso 
para introduzir o conteúdo a 
ser trabalhado e apresenta 
corretamente os conceitos, 
com linguagem acessível e 

fluída para alunos do ensino 
básico. 

60% (3) 20% (1)  20% (1)  0,80 

O artefato 3 (Caça- 
Cruzadas do Solo) é uma 
forma lúdica e eficiente 

para revisar os conteúdos 
vistos no artefato 2. 

100% (5)     1,00 

O artefato 4 (Folder 
"Explorando os Heróis do 

Solo") apresenta 
eficientemente os 

organismos que vivem no 
solo e suas funções, 

despertando a curiosidade e 
necessidade de conservação 

deste ambiente.  

100 % (5)     1,00 

O artefato 5 (Vídeo 
"Explorando os Heróis do 

Solo") é uma estratégia 
atual e com linguagem 
acessível para chamar a 
atenção dos estudantes 

sobre a microbiota do solo e 
suas funções no 

ecossistema. 

80% (4) 20% (1)    1,00 

Artefato 6 (Painéis 
interativos 

"Solo-Planta-Atmosfera) 
serve para consolidar de 

maneira eficiente a 
aplicação do kit, 

trabalhando conceitos e 
tópicos vistos desde os 
primeiros artefatos e 

oferecendo uma visão 
sistêmica sobre o solo e 
suas interações com as 

outras esferas do planeta.  

80% (4)  20% (1)   0,80  

Fonte: A autora, 2025. 
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O IVC=0,80 para os artefatos 2 (Texto “O solo é vivo?”) e 6 (Painéis interativos 

Solo-Planta-Atmosfera) refletem variações na percepção sobre clareza de linguagem e 

profundidade conceitual destes materiais. Esses artefatos devem ser revisados de modo que 

haja uma melhoria na fluidez e linguagem utilizada, bem como na interatividade dos painéis, 

em busca de uma melhor apresentação de conteúdos complexos (Silva; Gow, 2021). 

​ Quanto as atividade e aplicabilidade do Kit “Explorando os Heróis do Solo”, de 80% 

a 100% dos juízes concordaram que o kit mescla ciência e ludicidade, desperta interesse pela 

conservação do solo, tem estética atrativa e é adaptável a diferentes realidades (IVC=1,00) 

(Quadro 6). 20% dos juízes discordam quanto ao tempo de aplicação proposto, e 40% foram 

não favoráveis a afirmativa de que o kit dispensa o uso de livros didáticos (IVC de 0,80 e 

0,60, respectivamente). 

Quadro 6: Respostas dos juízes avaliadores e índice de avaliação de conteúdo (IVC) das 
perguntas acerca das propostas de atividade e aplicabilidade do Kit “Explorando os Heróis do 

Solo”. 
Atividades e 

aplicabilidade do Kit 
“Explorando so Heróis do 

Solo” 

Resposta dos juízes % (n) Índice de 
Validade 

do 
Conteúdo 

(IVC) 

Item Concordo 
Totalmente 

(CT) 

Concordo 
(CO) 

Indiferente 
(IN) 

Discordo 
(DI) 

Discordo 
Totalmente 

(DT) 

 

Os artefatos do Kit podem 
ser aplicados de forma 
eficiente nos tempos 

propostos. 

60% (3) 20% (1)  20% (1)  0,80 

Os artefatos do Kit 
dispensam a utilização de 
textos disponibilizados em 

livros didáticos. 

 60% (3) 20% (1) 20% (1)  0,60 

As atividades propostas 
possuem potencial de 
aplicação e podem ser 

adaptadas para diferentes 
realidades escolares.  

40% (2) 60% (3)    1,00 

Os artefatos do Kit são 
eficientes em mesclar 

conteúdo científico em 
linguagem acessível e 
atividades lúdicas que 

despertam o interesse pelo 
conteúdo abordado. 

80% (4) 20% (1)    1,00 
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As abordagens sobre 
Biologia do solo são 
escassas, e este é um 

ambiente que precisa de 
olhares mais atentos e que 
despertem o interesse por 

sua conservação. 

80% (4) 20% (1)    1,00 

A estética do Kit é 
harmônica e chama atenção 
tanto de professores quanto 

de alunos.   

60% (3) 40% (2)    1,00 

Fonte: A autora, 2025. 

​ Os resultados refletem um material esteticamente atrativo, lúdico, adaptável e com 

potencial pedagógico. O IVC = 0,60 acerca do uso de livros didáticos indica que o material 

deve ser utilizado como recursos complementar, e não substitutivo, pois são nos livros 

didáticos que há o norteamento do que se deve seguir de acordo com o currículo educacional. 

No entanto, assim como discutido previamente, os livros didáticos ainda carecem de 

conteúdo consistentes e robustos acerca de conteúdos pedagógicos, sendo um obstáculo tanto 

para estudantes quanto para professores (Charzynski et al., 2022). Quanto ao IVC =0,80, há a 

indicação de necessidade de melhoria e otimização da aplicação do Kit, visando o tempo em 

sala de aula e o período para a abordagem dos conteúdos de acordo com os parâmetros 

curriculares para as disciplinas de ciências e Biologia. Essas observações alinham-se a Falcão 

e Sobrinho (2024), que reforçam a importância do planejamento da utilização de materiais 

didáticos inovadores.  

​ Além da avaliação dos itens por IVC e índice de concordância entre os juízes, houve 

também a resposta no campo de sugestões e críticas, em que os juízes podiam falar 

livremente sobre o material analisado (Quadro 7).  

Quadro 7: Respostas dos juízes no campo de sugestões. 
Juíz Sugestões, críticas e demais comentários que contribuam com a validação e melhoria do material 

avaliado 

1 “Usa um conceito mais atual de solo, fala sobre a capacidade de sustentar plantas, fatores de formação. 
As referências, você podia colocar no final um qr code com os artigos. O material tá ótimo, mas o 
professor ainda sim precisa usar o livro didático.” 

2 “Sugiro pensar na inclusão de alunos surdos e cegos. Além disso, como sugestão de atividade prática 
poderia incluir uma caixinha para demonstrar a atividade da macrofauna e mesofauna em diferentes 
solos e realizar a atividade de isolamento de microrganismos do solo.” 

3 “(...) Trouxe 2 pontos que podem ser discutidos e analisados: 
(1) Atualmente temos uma realidade pós pandêmica em sala de aula, e algumas lacunas vieram com os 
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alunos, a primeira delas é a dificuldade de leitura e concentração para textos longos. Ainda sobre o 
Artefato 2, outra realidade é a quantidade imensa de alunos com TDA/TDAH, onde nos vemos com 
grandes dificuldades também em aplicar textos em sala de aula. Um áudio de leitura do texto poderia 
ser uma forma de adaptação, mas teria que ser testada em sala de aula. 
(2) Uma dificuldade também que observo é o encaixe do tema no currículo do ensino médio de PE (que 
foi modificado novamente para o ano de 2025), onde tivemos uma certa redução de conteúdos e teria 
que ser encaixado dentro de outro tema, talvez contemplando as seguintes habilidades: 
EM13CNT101 (Área BNCC) e EM13CNT101BIO02PE (Específica), dentro do objetivo de 
conhecimento "Interações Biológicas". Entretanto, teria que ser organizado previamente a fim de não 
atrasar os conteúdos seguintes.” 

Fonte: A autora, 2025. 

Quanto à utilização de livros didáticos, Silva et al. (2008) e Oliveira (2014) 

identificaram lacunas no conteúdo de solos nos livros didáticos de Geografia e Ciências do 

Ensino Fundamental, destacando que o conceito de solos aparece em segundo plano, de 

maneira ultrapassada e incorreta, não contribuindo de forma clara para o entendimento sobre 

solos. O solo é apresentado de forma reduzida e descontextualizada nos livros didáticos para 

as disciplinas de geografia e biologia, revelando lacunas que podem ser supridas com o uso 

de recursos didáticos diversos (Falcão; Sobrinho, 2021; Souza et al., 2021).  

​ Para as sugestões de inclusão e acessibilidade, haverá adaptações dos materiais do kit 

para outros formatos, como podcasts, vídeos legendados, modificação de cores e adição de 

recursos que auxiliem na concentração. Práticas pedagógicas inclusivas com o uso de 

artefatos adaptados podem promover engajamento, autonomia e sentimento de 

pertencimento, tornando o processo educativo democrático e significativo (Oliveira et al., 

2025).  

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

​ As análises realizadas com a BNCC para o ensino básico indicaram lacunas no ensino 

sobre solos e biologia do solo nas disciplinas de ciências e biologia para os anos finais do 

ensino fundamental e ensino médio. O solo, como uma importante esfera para as dinâmicas 

terrestres, não tem visibilidade nos currículos para os anos finais do ensino fundamental e 

ensino médio, sendo visto de forma superficial apenas na disciplina de geografia, o que 

desconsidera o solo como um ambiente sistêmico e cheio de funcionalidades, desvalorizando 

o seu potencial interdisciplinar.  

​ Além das lacunas curriculares, foi possível observar problemas na formação docente, 

o que leva a uma aversão dos professores ao tema de solos, sendo considerado um conteúdo 

complexo como reflexo da formação ineficiente. Este problema, atrelado aos outros 



46 

identificados ao longo do trabalho, prejudica ainda mais o ensino de solos e biologia do solo, 

negligenciando completamente um tema tão importante no contexto mundial atual.  

A partir das lacunas identificadas, foi possível arquitetar um Kit didático que suprisse 

esses problemas e fosse o mais completo possível. Sete (7) artefatos foram produzidos, sendo 

um (1) para a utilização de professores, e outros seis (6) para a aplicação com alunos. O 

material para professores foi pensado como um artefato para contribuir com a formação dos 

docentes acerca do solo, preparando-os para a utilização do kit para alunos e abordagem 

satisfatória dos conteúdos. Este artefato foi pensado como uma alternativa à formação 

deficitária dos professores. 

Já para os artefatos para alunos, todos foram pensados com uma linguagem acessível 

e de fácil utilização, mesclando diferentes recursos e metodologias para quebrar com os 

métodos conservadores e promover uma aprendizagem contextualizada, interdisciplinar e 

significativa, que possibilite que o aluno perceba o solo como um ambiente que necessita de 

preservação, sensibilizando-os sob os aspectos da educação ambiental.  

A validação do material por juízes especialistas em Educação, Biologia e Ciência do 

Solo foi eficiente, sendo o material validado com excelência (IVC  ≥ 0.8 na maioria dos 

itens). Os pontos com IVC=0,60 foram ajustados para potencializar sua eficácia e utilização. 

O Kit apresenta objetivos pedagógicos satisfatórios, relevância educacional, artefatos 

aplicáveis e adaptáveis para diferentes contextos educacionais, apresentando- se como uma 

boa alternativa para o ensino de Biologia do Solo no contexto da educação básica, suprindo 

as lacunas do ensino fundamental II e Ensino Médio. As sugestões serão levadas em 

consideração para a montagem de posteriores versões do Kit, otimizando e ampliando ainda 

mais a aplicabilidade dos artefatos. 

Por fim, o kit didático desenvolvido mostrou- se relevante para o processo de 

ensino-aprendizagem de Biologia do Solo, tornando palpável e de fácil entendimento um 

conteúdo pouco abordado no contexto educacional e de extrema importância para a educação 

transformadora. O desenvolvimento de artefatos educacionais que mesclam diversos recursos 

são fundamentais para a contextualização e significância do conteúdo para os alunos, 

modernizando os processos educativos na contemporaneidade e contribuindo com diversos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, seja os envolvidos diretamente com a educação, 

ou os que dependem da conservação e saúde do solo. 
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APÊNDICE C 
Links para os materiais na íntegra 
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https://www.canva.com/design/DAGrTLa4_JE/8WebiX4KDcfTIhOXfdY7Kg/edit?utm_cont
ent=DAGrTLa4_JE&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=shareb
utton  
 
Material para alunos:  
https://www.canva.com/design/DAGraii-VHE/ibBor402rcgscTrSRbv2vA/edit?utm_content=
DAGraii-VHE&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=sharebutton  
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